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Um livro híbrido, dois jeitos de degradar a noite

Por conta própria
Combine um conto com um texto curto e
anote o que cada um leva a sério demais.
Observe como a mesma voz muda de fôlego
sem melhorar de vida.

Com outras pessoas
Cada pessoa traz uma dupla formada por
um texto longo e um curto. Comparem
humilhações, desvios de lógica e a
insistência de uma mesma cabeça em falhar
por vários formatos.

Como usar
Misture um conto mais longo com um ou dois
textos curtos. O contraste ajuda a perceber
como a voz do livro continua a mesma mesmo

Antes de entrar no assunto
1. Qual texto te ensinou mais rápido o pacto

deste livro: acreditar por alguns minutos
numa premissa idiota e depois perceber que a
humilhação era o assunto?



quando o formato muda e o estrago fica
portátil.

Se a conversa travar, volte para a humilhação
específica do texto: social, mística, amorosa,
profissional ou corporal. Esse livro trabalha
muito bem com fracasso de nicho.

Nem toda pergunta precisa virar tese. Às
vezes basta descobrir por que uma ideia
evidentemente idiota ficou ressoando mais do
que deveria.

Se der branco: Quando empacar, pergunte o
que o texto trata com seriedade indevida e quem
sai socialmente pior disso. Nos poemas
curtinhos, capture primeiro o desvio; depois
procure a camada mais triste, vaidosa ou torta.

2. Onde o humor fica mais leve e onde ele roça
um desconforto mais fundo, social ou íntimo?

3. A mistura de contos, poemas e micro-ensaios
faz o livro parecer mais múltiplo ou só
confirma que a mesma cabeça está falhando
de jeitos diferentes?

4. Você leu o conjunto mais como catálogo de
degradações específicas, retrato de voz
autoral muito coesa ou manual informal de
como passar vergonha pensando demais?

Percursos de degradação

Contos primeiro
Passe pela parte 1 numa
primeira rodada e deixe a
parte 2 para uma segunda,
mais picada. É o caminho
para quem prefere começo,
meio e alguma degradação
antes dos coices curtos.

Mistura controlada
Em cada rodada, leia um
conto e emende com um
poema ou micro-ensaio. Dá
para sentir o alcance da voz
do livro sem exigir fôlego
de mutirão.

Degradação completa
Leia o livro inteiro em duas
etapas: uma para os contos,
outra para os textos curtos.
Leve água, café e um
mínimo de dignidade.

Depois de tudo
1. No conjunto, o que esse livro diz sobre inadequação, desejo e a arte de

fracassar com muita elaboração?

2. Quais textos formam um parentesco secreto aqui, mesmo quando um é conto
longo e o outro cabe num coice poético?

3. Quando a autodepreciação vira método de observação, o que ela permite
enxergar que um tom mais solene esconderia?

4. Se você tivesse que apresentar o livro com um texto longo e um curto, quais
escolheria?

O que tem aqui
1. Reencarnei como uma jujuba

p. 19-28
2. Descaroçador de queijo

p. 29-36



3. Encanador xamânico
p. 37-44

4. Coma a maçã
p. 45-52

5. Pato Pacato
p. 53-58

6. Simpatia
p. 59-66

7. A experiência mágica do semáforo
p. 67-78

8. Sangue do teu sangue
p. 79-80

9. Almir, o porteiro do inferno
p. 81-92

10. Nunca
p. 95-97

11. Intransponível
p. 98-98

12. A festa do vinil
p. 99-102

13. Batatinha quando frita
p. 103-103

14. Abusado (é o amor)
p. 104-104

15. Ela e eu
p. 105-106

16. Noturnico
p. 107-107

17. Luzes
p. 108-108

18. Sr. Thomas Hunt Morgan
p. 109-109

19. Joelho
p. 110-110

20. O peixe morre pela boca
p. 111-113

21. Re-volução
p. 114-114
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Reencarnei como uma jujuba
Douglas Domingues / conto / p. 19-28

Anos depois de ouvir que vencido não é estragado, o narrador compra uma
jujuba fora da validade, surta com a ideia de ser justamente aquela jujuba
reencarnada e ainda consegue transformar a revelação em constrangimento
social durante um ensaio de banda. O conto trata metafísica, prazo de validade
e vergonha pública com a mesma naturalidade indevida.
Palavras suspeitas: reencarnação / vergonha / amizade / validade / autopercepção

Para começar sem cerimônia

1. Em que ponto a lembrança da padaria
deixou de ser memória boba e virou crise
espiritual de procedência duvidosa?

2. Você ficou mais com pena da jujuba, do
narrador ou da banda obrigada a ouvir
tudo?

3. A ideia de que vencido não é estragado te
parece consolo, filosofia ou golpe
comercial de alto impacto?

Para pensar além da conta

1. O que o conto faz com a noção de
reencarnação quando ela aparece ligada a
um doce velho e a uma humilhação
muito específica?

2. Por que a história fica mais engraçada
justamente quando o narrador tenta ser
levado a sério?

3. Esse conto fala mais sobre crença ou
sobre a necessidade desesperada de dar
sentido a um constrangimento?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Descaroçador de queijo
Douglas Domingues / conto / p. 29-36

Ao tentar performar maturidade no novo emprego, um narrador em segunda
pessoa sai atrás de um inexistente descaroçador de queijo e transforma
insegurança de classe em missão urbana completamente idiota. O conto
entende muito bem o terror de querer parecer integrado quando ninguém te
entregou o manual.
Palavras suspeitas: trabalho / classe / performance social / consumo / vergonha

Para começar sem cerimônia

1. Qual parte da busca te pareceu mais
humilhante: pedir ajuda, fingir que sabe
do assunto ou continuar depois de já
parecer tarde demais?

2. O uso do você te puxou para dentro da
vergonha ou só deixou tudo mais
engraçado?

3. Em que momento você suspeitou que o
problema não era achar a ferramenta,
mas sustentar a pose?

Para pensar além da conta

1. Como o conto usa etiqueta gastronômica
e consumo para falar de pertencimento
social?

2. O protagonista é enganado pelos outros
ou principalmente pelo próprio medo de
parecer inadequado?

3. Por que o detalhe final do queijo sem
caroço funciona tão bem como desmonte
completo da performance adulta?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Encanador xamânico
Douglas Domingues / conto / p. 37-44

Num feriado qualquer, o narrador descobre que a privada aceita restos de
comida, abraça o milagre sanitário com entusiasmo infantil e logo abre um
portal nauseante entre cozinha e esgoto. A solução vem na figura impecável de
um encanador xamânico, espécie de prestador de serviço místico que organiza
a sujeira material e espiritual por duzentos reais.
Palavras suspeitas: magia cotidiana / sujeira / feriado / serviços / escatologia

Para começar sem cerimônia

1. Qual foi a pior boa ideia do narrador
nesse conto?

2. O encanador xamânico te pareceu mais
confiável do que muito profissional real
ou isso seria deprimente demais admitir?

3. O que te divertiu mais: o poder inicial da
privada ou a explicação técnica-esotérica
do desastre?

Para pensar além da conta

1. Como o texto mistura nojo e
encantamento até transformar bagunça
doméstica em experiência quase
religiosa?

2. O narrador aprende alguma coisa ou
apenas incorpora mais uma anomalia à
rotina?

3. Por que a figura do trabalhador
especializado funciona tão bem quando
atravessada por linguagem mística?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Coma a maçã
Douglas Domingues / conto / p. 45-52

Uma voz no banheiro manda o narrador comer a maçã, e ele transforma a frase
em crise teológica, problema médico e revisão completa da própria vida sem
graça. O conto faz da tentação algo ao mesmo tempo bíblico, ridículo e
surpreendentemente útil.
Palavras suspeitas: culpa / tentação / religião / neurose / desejo

Para começar sem cerimônia

1. Se uma voz dissesse coma a maçã no seu
banheiro, sua primeira hipótese seria
pecado, glicemia ou pane mental?

2. Qual interpretação da mensagem te
pareceu mais divertida no caminho até o
final?

3. O gesto de desinstalar o Candy Crush te
convenceu como rebeldia ou te
enterneceu pela falta de ambição?

Para pensar além da conta

1. O que o conto sugere sobre culpa quando
a transgressão possível é tão pequena e
tão simbólica?

2. A libertação do narrador acontece de
verdade ou ele só troca uma neurose por
outra mais apresentável?

3. Por que a voz funciona melhor como
mistério em aberto do que como
explicação fechada?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Pato Pacato
Douglas Domingues / conto / p. 53-58

Ao tentar fazer trabalho voluntário e fracassar com método, o narrador cruza
com um super-herói burríssimo, um vilão ofendido e um bando de patos
decisivos. Desse encontro nasce Pato Pacato, sidekick de deboche cuja maior
vocação não é combater o crime, mas constranger a heroicidade alheia.
Palavras suspeitas: super-herói / deboche / identidade / voluntariado / amizade improvável

Para começar sem cerimônia

1. Quem é mais incompetente aqui: o herói,
o narrador ou a noção inteira de justiça
local?

2. O momento do pato te pegou como
genialidade acidental ou como desespero
bem recompensado?

3. Você toparia entrar para uma dupla de
vilania mais focada em humilhar do que
em delinquir?

Para pensar além da conta

1. Como o conto usa a lógica de super-herói
para falar de reconhecimento e
pertencimento em escala de bairro?

2. A parceria com Astuto melhora a vida do
narrador ou apenas lhe dá um papel
social mais coerente com o seu talento?

3. Por que o texto escolhe o deboche, e não
a violência, como verdadeira força de
transformação?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Simpatia
Douglas Domingues / conto / p. 59-66

No auge do desalento, uma mulher decide fazer uma simpatia de revista com
iogurte vencido, cachaça de oferenda e uma confiança muito mal distribuída. O
conto acompanha o ritual torto até revelar uma cadeia inteira de equívocos
editoriais e semânticos que acaba transformando uma desempregada em CEO
multinacional por acidente mágico-burocrático.
Palavras suspeitas: desemprego / superstição / mercado de trabalho / semântica / desespero

Para começar sem cerimônia

1. Em que ponto você percebeu que a
história não estava indo para romance
nenhum e sim para outro tipo de
absurdo?

2. Qual detalhe te ganhou mais: a logística
do ritual, a história da revista ou a vaga
de CEO enviada na brincadeira?

3. A protagonista te parece mais azarada,
azarável ou secretamente talentosa para
sobreviver ao ridículo?

Para pensar além da conta

1. O conto sugere que a magia funciona,
que o mercado de trabalho é aleatório ou
que essas duas coisas já viraram a mesma
instituição?

2. Como a troca de títulos na revista
transforma semântica em destino?

3. Por que a ascensão profissional dela é
engraçada sem deixar de ser uma crítica
bem amarga?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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A experiência mágica do semáforo
Douglas Domingues / conto / p. 67-78

Entre campus, livros esotéricos e vontade de produzir um pequeno milagre
urbano, o narrador tenta provar para si mesmo que consegue agir sobre um
semáforo. O conto cresce como investigação sobre autoengano até descobrir
que, às vezes, a iluminação mística era só reflexo de ônibus e falta de método.
Palavras suspeitas: misticismo / autoengano / observação / juventude / filosofia

Para começar sem cerimônia

1. Você torceu para o semáforo obedecer ou
ficou esperando o método científico
cobrar a conta?

2. Qual personagem pesa mais no conto: o
narrador, o pai do Vangelis ou Francis
Bacon entrando como fiscal do delírio?

3. Em que momento a história deixa de ser
sobre ocultismo e vira sobre atenção mal
calibrada?

4. O conto te lembrou mais juventude
curiosa, autoengano elegante ou ambos
abraçados no ponto de ônibus?

Para pensar além da conta

1. Como o texto liga desejo de
transcendência e vontade muito concreta
de fazer alguma coisa extraordinária
acontecer?

2. O desfecho desmonta a experiência
mística ou só mostra como nossa leitura
do mundo vive pronta para completá-la?

3. Por que a explicação banal do reflexo tem
tanto impacto depois de tanta preparação
espiritual?

4. O narrador sai menor dessa experiência
ou só um pouco menos crédulo consigo
mesmo?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Sangue do teu sangue
Douglas Domingues / conto / p. 79-80

Falando com intimidade desproporcional, um mosquito explica ao humano
adormecido que sua relação é mais profunda do que parece. O texto é
curtíssimo, afetuoso e fatal na medida errada, o que obviamente ajuda.
Palavras suspeitas: ponto de vista / intimidade / parasita / morte / humor sombrio

Para começar sem cerimônia

1. Em qual momento você percebeu quem
estava narrando?

2. O mosquito soa mais apaixonado,
carente ou invasivo com vocação lírica?

3. A raquete elétrica no final te parece
castigo justo ou tragédia romântica de
pequeno porte?

Para pensar além da conta

1. O que o texto ganha ao chamar de
intimidade uma relação baseada em
invasão e sangue?

2. Como a mudança de ponto de vista altera
nossa empatia com um ser normalmente
só odiado?

3. Por que um texto tão pequeno consegue
ser ao mesmo tempo fofo e desagradável?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Almir, o porteiro do inferno
Douglas Domingues / conto / p. 81-92

Almir trabalha na portaria do inferno com a postura exata de quem já desistiu
de esperar qualquer grande acontecimento, inclusive no além. O conto troca
fogo e grandiloquência por crachá, ônibus, fone sem música e eternidade
funcional, construindo um inferno cujo verdadeiro suplício é a burocracia
estável.
Palavras suspeitas: trabalho / burocracia / inferno / rotina / banalidade

Para começar sem cerimônia

1. Qual detalhe do expediente infernal te
pareceu mais plausível do que deveria?

2. Você sentiu mais pena do Almir ou
admiração pela consistência do desânimo
dele?

3. O inferno desse conto te assustou ou te
lembrou demais de certos empregos?

Para pensar além da conta

1. Como o texto transforma o inferno em
continuação lógica da rotina de trabalho
e não em ruptura espetacular?

2. A vontade de aposentadoria do Almir é só
piada ou revela uma tristeza muito
concreta sobre tempo e função?

3. Por que a banalidade administrativa
deixa a imagem do inferno mais forte, e
não menos?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Nunca
Douglas Domingues / poesia / p. 95-97

Num inventário de experiências nunca vividas, o poema vai acumulando
pequenas ausências com uma calma que oscila entre curiosidade, resignação e
auto-retrato. O efeito é menos o de falta grandiosa e mais o de uma vida
percebida pelas bordas.
Palavras suspeitas: ausência / possibilidade / memória / autoimagem / poesia

Para começar sem cerimônia

1. Qual nunca te pareceu mais específico,
mais arbitrário ou mais revelador?

2. Você leu o poema como catálogo de
faltas, mapa de curiosidades ou retrato
involuntário?

3. Teve algum nunca que te deu vontade
imediata de responder com um já?

4. O poema te soou mais melancólico, mais
engraçado ou mais curioso do que triste?

Para pensar além da conta

1. O que uma pessoa revela de si quando se
descreve pelo que não viveu?

2. Há frustração nesses nunca ou o texto
prefere tratar a ausência como
cartografia?

3. Como a enumeração produz ritmo e
personagem sem precisar contar uma
história?

4. Por que a soma de pequenas lacunas
pode parecer mais íntima do que uma
grande confissão?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Intransponível
Douglas Domingues / poesia / p. 98-98

O poema sobe o tom de um bloqueio aparentemente existencial até revelar que
o drama absoluto era só uma chave perdida. A graça está em tratar um
contratempo doméstico como se fosse impasse metafísico, o que convenhamos
não deixa de ser uma tradição respeitável.
Palavras suspeitas: cotidiano / obstáculo / exagero / poesia / chave

Para começar sem cerimônia

1. Em que verso você começou a desconfiar
que o problema podia ser bem menor do
que parecia?

2. O final te fez rir pela quebra ou pela
honestidade do desespero?

3. Você acha que perder a chave justifica
esse nível de solenidade? Responda
sabendo que pode acontecer com
qualquer um.

Para pensar além da conta

1. Como o poema usa linguagem elevada
para rebaixar o drama sem esvaziá-lo
completamente?

2. O que esse tipo de revelação final diz
sobre nossa tendência de viver pequenos
impasses como catástrofes íntimas?

3. Por que o humor funciona melhor
quando o poema não avisa que está
armando uma pegadinha?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA



12 / 21

A festa do vinil
Douglas Domingues / micro-ensaio / p. 99-102

Partindo de McLuhan e chegando a uma conversa humilhante de pós-
graduação, o texto investiga nostalgia, autenticidade e o medo de ser
atropelado culturalmente. O narrador tenta discutir meio e mensagem com
pessoas que só queriam gostar de vinil em paz, e sai do episódio mais
convencido de sua idiotia do que de qualquer teoria.
Palavras suspeitas: nostalgia / cultura / mídia / vergonha intelectual / micro-ensaio

Para começar sem cerimônia

1. De que lado da cena você ficou: do
argumento do narrador ou da vontade
coletiva de mandar ele descansar?

2. Qual detalhe te divertiu mais: o copo
plástico, a banda marcial da PM ou o
mp3 player comprado de propósito?

3. Esse texto te lembrou mais uma
discussão universitária real ou um
acidente social perfeitamente plausível?

4. Você teria ido à festa depois dessa
conversa ou já teria aceitado a própria
derrota teórica em casa?

Para pensar além da conta

1. Como o texto liga nostalgia de mídia a
ansiedade geracional e performance
cultural?

2. O narrador está realmente pensando
cultura ou tentando se defender do
sentimento de atraso?

3. Por que a rendição a McLuhan soa
menos como derrota intelectual e mais
como autorretrato humilhado?

4. Há crítica ao fetiche do vinil aqui ou o
alvo maior é a necessidade de parecer
autêntico diante dos outros?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Batatinha quando frita
Douglas Domingues / poesia / p. 103-103

Com dedicatória aos trabalhadores de fast-food e um punchline de funcionário
do mês fracassado, o poema condensa exaustão laboral, repetição e
ressentimento em poucos versos. Pequeno, direto e educadamente cansado.
Palavras suspeitas: trabalho / fast-food / repetição / cansaço / poesia

Para começar sem cerimônia

1. O poema te ganhou mais pela dedicatória
ou pelo verso final?

2. Você ouviu esse texto como piada,
desabafo ou homenagem cansada?

3. O tom infantil do título ajuda o golpe ou
torna tudo mais cruel?

4. Qual parte do poema faz mais trabalho
com menos palavras?

Para pensar além da conta

1. Como o poema conecta brincadeira de
linguagem e desgaste de trabalho sem
transformar o tema em sermão?

2. O humor aqui alivia a precariedade ou a
deixa mais exposta?

3. Por que a imagem do funcionário do mês
falha tão bem como retrato de
reconhecimento vazio?

4. O que a dedicatória muda na leitura de
um poema tão curto?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA



14 / 21

Abusado (é o amor)
Douglas Domingues / poesia / p. 104-104

Remixando fórmulas românticas e domésticas, o poema condensa
dependência, afeto e conveniência num jogo verbal curto e bem sem vergonha.
Parece bilhete, paródia e pedido de socorro ao mesmo tempo.
Palavras suspeitas: amor / doméstico / paródia / linguagem / poesia

Para começar sem cerimônia

1. Você leu esse poema como declaração,
negociação doméstica ou sinceridade sem
embalagem?

2. Qual corte de verso te pareceu mais
venenoso?

3. O texto te soou mais romântico, mais
folgado ou mais honesto do que convém?

4. Esse poema seria pior como bilhete real
ou melhor justamente por parecer
possível?

Para pensar além da conta

1. O que o poema faz com clichês de amor e
vida doméstica ao recombiná-los assim?

2. Há crítica de gênero e trabalho invisível
aqui ou o texto prefere ficar na malícia do
encaixe verbal?

3. Por que a economia verbal deixa a
provocação mais forte?

4. O humor vem mais do pedido em si ou da
naturalidade com que ele é feito?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Ela e eu
Douglas Domingues / poesia / p. 105-106

O poema contrapõe uma figura admirada e um eu meio desmontado até
desembocar num trocadilho de cabeça perdida e coração inalcançável. Entre
autoimagem ruim e paixão desastrada, a graça vem da sinceridade mal vestida.
Palavras suspeitas: paixão / autoimagem / comparação / humor / poesia

Para começar sem cerimônia

1. Em qual oposição entre ela e eu o poema
mais te ganhou?

2. O texto te pareceu mais apaixonado ou
mais autopunitivo?

3. O verso final fechou como suspiro, piada
ou derrota elegante?

Para pensar além da conta

1. Como o poema usa contraste para
construir desejo e inferioridade ao
mesmo tempo?

2. A autodepreciação aqui aproxima o eu
lírico de quem lê ou vira mais uma forma
de se esconder?

3. Por que a linguagem simples ajuda o
poema a não cair no melodrama?

ALGUMA COISA QUE PARECEU IMPORTANTE NA HORA
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Noturnico
Douglas Domingues / poesia / p. 107-107

Com ar de medo noturno e atmosfera de trevas, o poema conduz o leitor até a
revelação de que a perturbação era só a luz do banheiro acesa. É uma miniatura
eficiente sobre paranoia doméstica e grandiosidade desnecessária.
Palavras suspeitas: noite / paranoia / cotidiano / humor / poesia

Para começar sem cerimônia

1. O poema te levou para o terror antes de
puxar o tapete ou você farejou banheiro
cedo?

2. Quem nunca transformou uma luz
esquecida em evento metafísico de
pequeno porte?

3. O título montou o clima ou já entregou
que vinha gracinha?

4. Qual verso mais ajuda o texto a parecer
sério antes da revelação?

Para pensar além da conta

1. Como o texto transforma um detalhe
doméstico em suspense legítimo por
alguns segundos?

2. O final desarma o medo ou mostra como
nossa imaginação trabalha rápido demais
no escuro?

3. Por que poemas de quebra funcionam tão
bem quando acertam o clima antes do
truque?

4. Esse texto ri do medo noturno ou da
nossa necessidade de interpretar tudo
como sinal?
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Luzes
Douglas Domingues / poesia / p. 108-108

A partir do duplo sentido entre brilho e mechas de cabelo, o poema fala de
distinção, escolha aleatória e apagamento sem perder o veneno. É um texto
curto que passa do salão à existência com bastante convicção para tão poucas
linhas.
Palavras suspeitas: identidade / aparência / apagamento / trocadilho / poesia

Para começar sem cerimônia

1. Qual sentido de luzes apareceu primeiro
para você: brilho, cabelo ou os dois de
uma vez?

2. O poema te soou mais ressentido,
resistente ou orgulhoso?

3. O verso final te pareceu frase de efeito no
melhor sentido ou te pegou de surpresa
mesmo?

Para pensar além da conta

1. Como o texto usa linguagem de aparência
para falar de valor e visibilidade?

2. O que muda quando a oposição entre
claro e apagado passa por escolha
estética, acaso e exclusão?

3. Por que o trocadilho final consegue
parecer ao mesmo tempo engraçado e
afirmativo?
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Sr. Thomas Hunt Morgan
Douglas Domingues / poesia / p. 109-109

Dirigindo-se ao cientista das drosófilas com um desprezo bastante específico, o
poema recusa reprodução, ironiza a curiosidade científica e devolve alguma
dignidade às moscas de laboratório. O resultado é um protesto mínimo,
insolente e bem calibrado.
Palavras suspeitas: ciência / reprodução / insubordinação / moscas / poesia

Para começar sem cerimônia

1. O que te divertiu mais: a bronca no
cientista ou a recusa em deixar
descendentes?

2. Você sentiu mais solidariedade pelas
drosófilas ou vergonha pela espécie
humana metida a observadora?

3. O poema te pareceu mais nerd, mais
debochado ou as duas coisas em feliz
convivência?

Para pensar além da conta

1. O que o texto ganha ao inverter a
hierarquia entre observador científico e
objeto de estudo?

2. A recusa de reproduzir aparece como
liberdade, birra ou crítica à lógica
utilitária da ciência?

3. Por que o tom quase infantil da
reprimenda deixa a crítica mais afiada?
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Joelho
Douglas Domingues / micro-ensaio / p. 110-110

O texto examina a posição ideal do joelho com seriedade de inventor maluco
até chegar a uma moral improvável sobre articulação e posicionamento. É
micro-ensaio corporal, aforismo torto e brainstorming anatômico numa peça
só.
Palavras suspeitas: corpo / posição / aforismo / imaginação / micro-ensaio

Para começar sem cerimônia

1. Qual hipótese alternativa para o joelho te
convenceu por segundos demais?

2. Você terminou o texto respeitando mais o
joelho ou desconfiando mais do
narrador?

3. A frase final te pareceu sabedoria real,
autoajuda defeituosa ou as duas coisas?

4. Que detalhe anatômico improvável mais
ajuda o texto a se vender como raciocínio
sério?

Para pensar além da conta

1. Como o texto transforma anatomia
cotidiana em reflexão sobre postura e
vida social?

2. O humor vem mais da especulação
absurda ou da seriedade com que ela é
conduzida?

3. Por que a moral final funciona
justamente porque o caminho até ela é
tortíssimo?

4. Esse micro-ensaio parece mais aforismo,
stand-up ou filosofia de mesa de bar?
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O peixe morre pela boca
Douglas Domingues / poesia / p. 111-113

Em forma de sambinha sci-fi bio-punk abrasileirado mequetrefe, o texto
acompanha um sujeito faminto que come um meteoro, ganha guelras, pede
licença a Iemanjá e termina fisgado como bom peixe recém-fabricado. É
metamorfose, música e culpa alimentar em estado de festa meio trágica.
Palavras suspeitas: metamorfose / comida / mar / música / poesia

Para começar sem cerimônia

1. Qual etapa da transformação te pareceu
mais gloriosamente desnecessária?

2. O subtítulo do sambinha te preparou
para o caos ou nada prepara alguém
direito?

3. Você ouviu a história mais como canção,
cordel mutante ou delírio culinário?

Para pensar além da conta

1. Como o poema mistura ritmo popular e
imaginação sci-fi sem parecer exercício
frio?

2. A moral final encerra a história como
piada inevitável ou como castigo por gula
cósmica?

3. O que esse texto sugere sobre adaptação
quando o corpo muda mais rápido do que
a cabeça consegue acompanhar?
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Re-volução
Douglas Domingues / poesia / p. 114-114

Em quatro linhas e um trocadilho genealógico, o poema transforma evolução
em bronca de árvore. É mínimo, besta e bastante eficiente no que se propõe, o
que irrita um pouco por funcionar.
Palavras suspeitas: evolução / ancestralidade / trocadilho / humor / poesia

Para começar sem cerimônia

1. O poema te venceu pela rapidez do golpe
ou pela audácia do genealógica?

2. Você riu, gemeu ou respeitou a concisão
contra a própria vontade?

3. Textos assim te parecem piada pronta ou
engenharia verbal compacta?

4. A imagem da árvore segura o poema ou é
só a escada para o trocadilho final?

Para pensar além da conta

1. O que um poema tão curto precisa
acertar para não virar só trocadilho
descartável?

2. A referência evolutiva amplia o humor ou
é justamente o excesso de contexto que
torna tudo melhor?

3. Por que certos textos mínimos ficam
mais tempo na cabeça do que peças
muito mais elaboradas?

4. Existe pensamento aqui além da piada ou
a eficácia formal já basta?
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